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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 1, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e 
a diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. 
Este volume traz uma variedade de artigos relacionados com o desenvolvimento de 
políticas públicas ligadas ao agronegócio, participação da mulher no campo, melhora 
de sistemas de produção de alimentos e animais, entre outros. Os resultados destas 
pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a 
sociedade, na implementação de políticas públicas direcionadas a melhorar o atuar e 
a permanência do homem no campo.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CONSUMO DIÁRIO DE FRUTAS E ORIGEM DOS 
FREQUENTADORES DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO, 
SÃO LUÍS – MA

CAPÍTULO 15
doi
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RESUMO: O presente estudo objetivou 
verificar através de uma amostra quantitativa 
o consumo diário de frutas dos frequentadores 
do Restaurante Universitário da Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Paulo 
IV em São Luís-MA, assim como também, a 
origem das pessoas. A pesquisa foi realizada 
no primeiro semestre de 2016 e foram aplicados 

305 questionários com perguntas abertas e 
fechadas. Foi possível constatar que a maioria 
dos frequentadores deste restaurante são 
naturalizados de São Luís (65,9%) e consomem 
frutas de cinco ou mais vezes na semana 
(59,34%). O consumo de frutas foi adequado, 
principalmente, em virtude da dieta servida no 
restaurante que inclui fruta diariamente em seu 
cardápio.
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade acadêmica. 
Alimentação saudável. Hábito alimentar.

ABSTRACT: The present study aimed to 
verify through a quantitative sample the daily 
consumption of fruits of the visitors of the 
University Restaurant of the State University of 
Maranhão (UEMA), Campus Paulo IV in São 
Luís-MA, as well as the origin of the people. The 
survey was conducted in the first half of 2016 
and 305 questionnaires were applied with open 
and closed questions. It was possible to observe 
that most of the patrons of this restaurant are 
naturalized from São Luís (65.9%) and consume 
fruit of five or more times in the week (59.34%). 
The consumption of fruit was adequate, mainly 
due to the diet served in the restaurant that 
includes fruit daily in its menu.
KEYWORDS: Academic community. Healthy 
eating. Feeding habit.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Uma alimentação saudável é vista como aquela que atende todas as necessidades 
do organismo, sendo importante para qualquer idade. Além disso, torna-se um dos 
principais determinantes das condições de saúde da população, tanto para a reversão 
do quadro das deficiências nutricionais, como para a redução das altas taxas de 
doenças crônicas (BRASIL, 2009).

As frutas são alimentos saudáveis, pois são fontes de vitaminas, fibras, 
minerais e outros compostos eficientes na prevenção de muitas doenças. Por isso, o 
Ministério da Saúde através da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) 
tem recomendado o consumo de alimentos In natura ou minimamente processados, 
em variedade e predominantemente de origem vegetal e a ingestão de frutas como 
parte das refeições em saladas, sulcos, sobremesas e outras formas, em que haja a 
preservação de grande parte dos nutrientes (BRASIL, 2014).

Nos últimos dez anos, o Brasil passou por diversas mudanças em seu cenário 
socioeconômico, político e cultural que contribuíram para transformações no modo de 
vida das pessoas (BRASIL, 2014). Essas mudanças aliadas com à necessidade de 
manter uma qualidade de vida favoreceram na aquisição de hábitos mais saudáveis 
na alimentação.

Apesar disso, a população brasileira ainda precisa melhorar o consumo de 
alimentos mais saudáveis, especialmente de frutas e hortaliças, pois apenas 24,1% 
dos brasileiros consomem a quantidade mínima de 400g diárias de frutas e hortaliças 
recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (SEBRAE, 2016).

As estimas de consumo de frutas, ao analisar a faixa etária dos brasileiros, tendem 
a reduzir à medida que se decresce a idade e o nível de escolaridade. De acordo com a 
última Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
realizada pelo Ministério da Saúde, o consumo de frutas e hortaliças foi menor na faixa 
etária de 18 a 24 anos (26%) nas capitais dos Estados brasileiros (BRASIL, 2018).

Essas estimativas se tornam preocupante à medida que o perfil de consumo 
influencia no perfil epidemiológico, contribuindo para que doenças cardiovasculares, 
hipertensão, diabetes, obesidade e outras sejam cada vez mais comuns entre os jovens. 
Guedes et al. (2012) ressaltam que para os jovens é preciso a atenção para o consumo 
de vitaminas e minerais, sendo necessário a ingestão diária de frutas e exemplificam 
afirmando que o ferro e o zinco são nutrientes essenciais para o crescimento.

Desse modo, alternativas que visam contribuir para que os jovens substituam o 
hábito de consumo de fast-food por alimentos ricos em nutrientes essenciais para o 
bom funcionamento do organismo, só surgem a partir do conhecimento dos fatores 
que levam a aquisição deste hábito.

Estudos realizados com jovens universitários elencam alguns fatores que 
contribuem para a substituição de refeições completas por comidas rápidas. Dentre os 
quais é possível citar: as mudanças provocadas pela academia (ALMEIDA et al., 2013), 
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a separação do ambiente familiar e a necessidade de se responsabilizar pela sua 
alimentação (CANSIAN et al., 2012; FEITOSA et al., 2010; RAMALHO; DALAMARIA; 
SOUZA, 2012), preocupação maior com o desempenho acadêmico do que com a 
alimentação (FEITOSA et al., 2010), estresse, aquisição de novos hábitos alimentares, 
culturais e comportamentais (GARCIA et al., 2013).

Sendo assim, ao observar como a rotina e as transformações inerentes à vida 
acadêmica podem alterar o hábito alimentar de jovens universitários que o presente 
estudo objetivou verificar o percentual de frequentadores que são de outras cidades 
e avaliar os seus hábitos de consumo de frutas no Restaurante Universitário da 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Paulo VI.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no Restaurante Universitário da UEMA, localizado na 
Cidade Paulo IV, no munícipio de São Luís-MA, durante o primeiro semestre de 2016. 
O restaurante atende alunos, servidores e professores, tendo uma média de 1.500 
refeições diárias. O seu maior público é formado por alunos dos diversos cursos de 
graduação e pós-graduação.

Os dados usados para elaboração da pesquisa foram obtidos através de um 
questionário composto de perguntas abertas e fechadas, aplicado no ambiente interno 
do restaurante. O questionário constituiu-se de 3 perguntas objetivas em que se buscou 
identificar: a origem dos frequentadores, as frutas que eles costumavam consumir no 
seu dia-a-dia, critérios utilizados para a compra e forma de consumo. O questionário 
também envolveu 2 perguntas subjetivas, referentes a frequência de consumo de 
frutas e quais eram as frutas preferidas em sua alimentação.

A população amostral foi selecionada aleatoriamente, considerando um nível de 
confiança de 95% e um erro amostral de 5%. Por avaliar que os frequentadores do 
restaurante apresentariam características heterogêneas no que diz respeito à origem, 
idade, sexo, etc., mas que as escolhas quanto ao consumo de frutas não sofreriam 
tanta variação ao ponto de ocorrer muitas diferenças nas respostas dos questionários, 
seguiu-se as recomendações de Gomes (2005) de considerar um split de 80/20, o 
qual determina que seja necessário a aplicação de 305 questionários. Após a coleta 
e tabulação dos dados, foram calculados os valores percentuais para as variáveis 
analisadas e elaborados os gráficos através do programa Excel 2010.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa mostrou que 65,9% do público entrevistado são originados de São 
Luís, Capital do Estado, seguido pelo interior do Estado, ocupando o segundo maior 
percentual com 28,85% dos frequentadores. Os outros Estados ocuparam a terceira 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 15 137

posição com 5,25% do total de frequentadores (Figura 1).

Figura 1 – Local de origem dos frequentadores do Restaurante Universitário da Universidade 
Estadual do Maranhão-UEMA, São Luís-MA

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

A partir da Figura 1 é possível perceber que o fluxo de pessoas vindas do interior 
do Estado em direção à Capital em busca de qualidade de vida, oportunidades e 
qualificação profissional ainda é relevante. Isso devido ao grande incentivo dos pais 
a fazerem seus filhos buscarem investir nos estudos, indo estudar em outras cidades 
(NADIR; BORDIGNON, 2012).

As frutas mais consumidas pelo público que frequenta diariamente o Restaurante 
Universitário estão apresentadas na Figura 2. A banana ocupa lugar de destaque, 
sendo a mais citada (36%), seguida da laranja (27%), maçã (16%) e melancia (15%).

Figura 2 – Distribuição percentual das quatro frutas mais consumidas pelos frequentadores do 
Restaurante Universitário da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, São Luís-MA

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

As preferências dos frequentadores estão entre as frutas mais populares no Brasil. 
A banana é a segunda fruta fresca mais produzida no território brasileiro, perdendo 
apenas para a laranja que é a fruta mais cultivada no país (REETZ et al., 2015).

A maçã é considerada tradicional pelos brasileiros, além disso, é indicada para 
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climas quentes (SIMARELLI, 2008). O consumo da melancia é favorecido por ser 
um alimento pouco manipulável e principalmente por ser uma fruta tropical, ou seja, 
adequada a nossa condição climática (PEREIRA; CARNEIRO; ANDRADE, 2007).

Convém ressaltar que as duas frutas que obtiveram maior percentual de citação 
como as mais consumidas pelos frequentadores, consequentemente são as mesmas 
oferecidas pelo Restaurante Universitário, permitindo inferir que o mesmo influencia 
no consumo de frutas dos acadêmicos.

Dentre as quatro frutas mais consumidas pelos frequentadores (Figura 2), três 
frutíferas foram efetivamente as preferidas (Figura 3), sendo a banana novamente a 
mais indicada pelos frequentadores (33%), maçã (26%), melancia (21%) e uva (20%). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Oliveira et al. (2012) em pesquisa feita com 
estudantes de farmácia em Juiz de Fora em 2012.

Figura 3 – Distribuição percentual das quatro frutas mais preferidas pelos frequentadores do 
Restaurante Universitário da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, São Luís-MA

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

As frutas de clima temperado, maçã e uva, obtiveram 46% da preferência de 
consumo dos frequentadores. Segundo Sabio et al. (2011), trata-se de frutas populares, 
ou seja, conhecidas pelos consumidores e relativamente baratas frente às demais. Já 
para as frutas tropicais como a banana e a melancia, também foram lembradas com 
uma predileção de 54% entre as pessoas entrevistadas, valores atribuídos em partes 
pela grande produção local.

Na Figura 4, é possível verificar os fatores que os consumidores utilizam para a 
tomada de decisão na compra de frutas.
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Figura 4 – Fatores que são levados em consideração na compra de frutas pelos frequentadores 
do Restaurante Universitário da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, São Luís-MA

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

A produção de frutas e hortaliças vem experimentando significativas taxas de 
expansão no mercado nos últimos anos. Tal fato está relacionado com os níveis de 
exigência dos consumidores, cada vez mais voltados para os produtos que fazem bem 
à saúde. Os consumidores de frutas estão cada vez mais atentos aos produtos que 
são oferecidos.

Através dos dados foi possível constatar que o principal fator levado em 
consideração na compra de determinada fruta é a qualidade (45,25%) e a preferência 
(20,66%). O consumidor do século XXI, por meio de todas as formas de comunicação 
que a ele são oferecidas, tornou-se mais atento aos produtos ofertados, procurando 
adquirir produtos que garantam saciar sua necessidade alimentícia e melhorar sua 
qualidade de vida.

Em um trabalho desenvolvido por Almeida Neto et al. (2010), no sentido de estudar 
os fatores que influenciam na escolha do dia e do estabelecimento para compra de 
frutas no município de Limoeiro do Norte-CE, constataram resultados distintos, pois 
um dos quesitos mais levados em consideração na compra de determinada fruta é a 
proximidade de sua residência (45%) e o preço (23%). Dessa maneira, percebe-se 
que no decorrer do tempo o consumidor adquire novas informações e se baseia em 
outros conceitos para está adquirindo determinada fruta.

Na Figura 5 é possível identificar as principais formas de consumo de frutas dos 
frequentadores do Restaurante Universitário da UEMA.
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Figura 5 – Principais formas de consumo de frutas dos frequentadores do Restaurante 
Universitário da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, São Luís-MA

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

Através dos resultados encontrados, percebe-se que a principal forma de 
consumo de frutas é a In natura (75,41%). O consumo de frutas de forma natural, 
além de garantir maior praticidade, fornece ao consumidor maior teor de nutrientes, 
pois com o processamento inadequado muitas propriedades nutricionais são perdidas.

Em uma pesquisa realizada por Santos et al. (2014), com estudantes 
universitários da região central de São Paulo que moram sem os pais, constaram 
resultados semelhantes aos encontrados nesse estudo, pois a maioria dos estudantes 
consumidores de frutas (9,16%) consumiam frutas In natura e 7,5% consumiam em 
forma de sucos naturais. Esses resultados permitem inferir que a população ainda tem 
preferido consumir produtos vegetais In natura, contribuindo na minimização dos riscos 
de saúde, que muitas das vezes é aumentado pelo consumo de sucos processados 
de forma industrial.

Os percentuais referentes à frequência de consumo estão dispostos na Figura 
6. Através desses dados foi possível identificar que o maior percentual (40,98%) foi 
obtido na frequência de consumo diário de frutas, demonstrando que a maioria dos 
acadêmicos são mais tendenciosos por uma alimentação saudável.

Figura 6 – Frequência de consumo de frutas dos frequentadores do Restaurante Universitário 
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da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, São Luís-MA
Fonte: Dados da pesquisa (2016).

Ao analisar aqueles que consumiam frutas de cinco a mais vezes na semana, 
como recomenda a OMS, percebeu-se que 59,34% dos frequentadores seguem as 
presentes recomendações, enquanto 40,66% dos frequentadores consumiam frutas 
abaixo do recomendado, trazendo preocupações no que se refere à saúde, uma vez 
que as frutas ajudam a evitar doenças como as cardiovasculares e o câncer.

Em estudos semelhantes com estudantes universitários, verificou-se uma 
tendência distinta em relação à frequência de consumo de frutas na semana. Medeiros 
et al. (2014), em seu estudo em três campi da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, notaram que a maioria dos estudantes tinha o consumo de frutas inadequado 
(80,9%). Siqueira e Santana (2015) observaram que estudantes universitários dos 
cursos de Educação Física, Enfermagem e Nutrição da Universidade Federal de 
Pernambuco também não tinham uma frequência de consumo de frutas adequada. 
Santos et al. (2014) observaram que os estudantes universitários de São Paulo não 
consumiam frutas nem cinco vezes na semana (51,4%).

A partir desses resultados foi possível perceber que a comunidade acadêmica 
da Universidade Estadual do Maranhão tem o hábito de consumir frutas durante as 
refeições e, mesmo aqueles que não possuem esse hábito, acabam por aumentar seu 
consumo no dia que almoçam no Restaurante Universitário.

4 | 	CONCLUSÃO

A pesquisa mostrou que a maioria dos frequentadores do Restaurante Universitário 
da UEMA é originada da capital São Luís-MA. Além disso, existe um consumo diário 
de frutas relevante, uma vez que parte deles tem o hábito de consumi-la pelo menos 
cinco vezes na semana, sendo inclusive incentivado pelo cardápio da universidade 
que serve frutas como sobremesa diariamente, contribuindo desta forma com uma 
alimentação mais saudável do seu público.
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